
Ai ! d o mundo p o r 

causa doa escânda-

los; mas, ai! da-

quele homem 

por qneni 

venha o escandalo. 

JESUS 
m m i o n E PUWHIKBAHK TU i u s a • • u C n K K A i o > t 

N o sentido vulgar, "es-

cândalo" se d ir de to-

da a ç j o que ofende a 

moral ou as boas nor-

mas de wn m o d o os-

tensivo. 
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Seja o que for que p«dird«a 
peta preoe, credo que o otit«r«íí, 
e isso será concedido. (8. MA 11-
00S, Cn}>. XV. v. 24). 

Ha pessoas que contestam 
a eficacia da prece e fundam-
se em que, conhecendo Deus 
as nossas necessidades, í su-
pérfluo expô-las. Acrescentam 
que, encadeando-se tudo tio 
universo por meio de leis 
eternas, não podem os nos-
sos votos alterar os decretos 
de Deus. 

Sem duvida alguma, exis-
tem leis naturais e imutáveis 
que Deus não pôde derrogar 
conforme o capricho de cada 
um; mas daf a crer-se que 
todas as circunstancias d? 
vida sâo submetidas á fatali-
dade, á distancia é grande. Si 

EFICACIA DA PRECE 
assim fora, o homem nâo pas-
saria de instrumento^passivo, 
sem livre arbítrio e sem ini-
ciativa, Nesta hipótese, só lhe 
restaria curvar a cabeça sob 
o peso de todos os aconte-
cimentos, sem buscar evita-
los, e não deveria desviar-lhes 
os golpes. Si Deus lhe con-
cedeu raciocínio e inteligência, 
foi para deles se servir, as-
sim como deu a vontade pa-
ra querer e a atividade para 
ser posta ein ação. Tendo o 
homem liberdade para agir 
deste ou daquele modo, seus 
atos têm, para si e para ou-
trt?m, conseqüências subordi-
nadas ao que cie faz ou dei-

xa de fazer. Por sua iniciativa 
existem, pois, acontecimentos 
que escapam forçosamente i 
fatalidade, c- que «em por is-
so destróem a harmonia das 
leis universais, tal como o 
adiantamento oU o atraco do 
ponteiro de uma pêndula n l o 
destro? a lei do movimento 
sobre a qual o mecanismo 
se acha estabelecido. 

Por isso, Deus pode aceder 
a certos pedidos sem abro par 
a imutabilidade das leis que 
regem o conjunto, ficando 
sempre a concessão dependen-
te de sua vontade. 

Seria ilógico concluir desta 
maxima: «Tudo quánto pedir-

des pela prece ser-vos-á con-
cedido*, que é suficiente pe-
dir jura obter» sendo injusto 
acusar a Providencia por não 
anuir a todos os pedidos que 
lhe são feitos, porquanto m e 
lhor que nós. ela sabe de que 
«recçroos Assim acontece ao 
pai prudente que recusa ao 
filho as cousas contrarias ao 
seu interesse. Geralmente, o 
homem só vê o presente; ora, 
si o sofrimento é útil á sua 
felicidade futura, claro está 
que Deus o deixará padecer, 
como o cirurgião deixa so-
frer o doente de uma opera-
ç3© que lhe. proporcionará a 
cura. O que Deus lhe conce* 

defá, si confiante o homem o 
suplicar, é a coragem, a jia-
cienda e a resignação. O qoe 
lhe concederá ainda, sâo me*ns 
para vencer dificuldades. com 
o auxilio das ideas que 
lhe faz sugerir pelos bons 
Espíritos, deíxando-lhe astím 
o mérito. Deus assiste aos 
que se ajudam a si próprios, 
Segundo esta maxima. -Ajuda-
te, e o céu te ajudará», e não 
aos que tudo esperam dq so-
corro estranho, sem lazer 
uso das próprias faculdades 
e sem nenhum trabalho, pre-
ferindo a maior parte das ve-
ies ser socorrido* por um 
milagre. (Cap. XXV. m . l c 
seg.) 

K A R O E C - O EVANGELHO 

O Rio tem uma media men-
sal de suicídios, que varia en-
tre 70 a 100 infelizes Ao fim 
de cada ano, sâo assim 1.000 
creaturas que desaparecem "vo-
luntariamente da prova dó fo-
go", como se diz i!a nossa vi-
da terrena! 

Para honra do Espiritismo, 
somos nós que iodos us dias 
falamos e escrevemos contra es-
te tríplice atentado, a Deu a, á 
sociedade, e a si mesmo; os 
tres deveres que nos acompa-
nham do berço ao túmulo, co-
rno partículas da vida Univer-
sal 

E a nossa propaganda, dei-
xando entrever a pena espiri-
tual que espera o suicida no 
espaço, impede em parte esta 
mania cruel do nosso século. 

O milhar de vitimas porém, 
é sempre um terrível quociente, 
se considerarmos o prejuízo 
moral que produz na socieda-
de t o contagio que opera mui-
tas creaturas, fracas e impres-
sionáveis. 

As causas principais de tal 
aberração, sâo de índole: "pas-
sionat-econ >mica t toca", es-
tritamente ligadas a falta c a-
bandono da Pé Se esta mola 
vibrasse na alma humana, o 
suicídio não existiria: di^o 
"alma humana", pois que o 
animai «preza a conservação 
da vida! 

O homem, está então dian-
te dos desertores de Deus, 
d i sociedade, de si mesmo, 
inferior ato animal 

"At»it injuria"... _ 
O Espiritismo deve ser en-

í jo, inexorável em condenar 
o suicídio. não abandonando 
porém a vitima quando mona, 
fK)h que então se manifesta 
n i o . *ó a misericórdia Divina, 
porém ainda especialmente 
a humana Uma e outra são 
feitas pata remediar o "írrepa-
raveP\ cercando o infeliz que 
duvidou das provas condi*» 
tentes á Imortalidade. 

O «rande filosofo írançez 

A S ICOLOG IA D O SUICÍDIO 
,4 cara alma de T. At. çut Arpols dr tspiar nç estufo <? MU* 

do suicídio, hoji ttutpre SM ndençao tai mititio fvrtiie 
de {arifktie tntnr ns infetitêi dos dok mandos:. f fj 

"Descorei-, o autor maravilho-
so da "Medicina das paixões" 
tem paginas imortais sobre 
O "suicídio", saboreadas sua-
vemente ainda hoje, época em 
que os estudioso* da "psyché" 
humana, parecem justificar 
o injustificável delito para 
condenar somente a socieda-
de. 

Para nós espiritualistas po-
rem, obedecendo as leis do 
"Karma", cada creaítira é quem 
se deve defender dos males c 
erros da Sociedade. Esta não 
6 a causa, por ém o efeito ape-
nas da consciência ou incons-
ciência individual, educada cm 
usos c costumes sãos ou de 
ploraveis... 

Nfto mateis, «Só roubei», não 
calunieis, etc. etc., e a família 
humana (Sociedade), será a ex-
pressão da vossa felicidade. 

O suicídio então, é o cfeiio 
duma o iu ía "individuai", cm 
raéSo do "livre arWtrio" apli-
cado ao mal. 

Si assim nâo fosse, ele nV> 
seria classificado pelo Espiri-
tismo como o 'jüectr d m de-
titoç. deçctevendo-se (com 
comunfcaçóes diretas do As-
tral) o remorso inenairavel, de 
quantos abreviaram n missão 
terrena na esperança do "na-
da"! 

Estas pobres almas são 
condenadas no espaço, a re-
construir toda uma vida física 
e espiritual, truncad* brutal-
mente pelo odio ar*, dever de 
lutar, purificar-se, subir.-

Eu, que na minha qSo bre-
ve existência de trabalho, es-
tudo e experiencia, viajando 
muito, pude vci uma lamen-
tável quantidade de "suici-

POENTES 

D O K 8 T 0 M A G 0 

M«lidei o mura, 
rmleMOb v v b p«rn i*»-
po«t», á radwtâo «)# "A A-
l-Mba", oro NwjK.rJvjcpiiO • 
MSBBK. Ô tem» íjí4iç«vfiO 
fímiuHa jxlO» ii --urR , radl-
rn\ <•. tfíiraritídu 

dios", cheguei a uma outra 
conclusão, aquela que da 
"forma" do aío rliminãdor da 
Vida, deduz a «jualídade do 
protagonista. 

Como todas as paixftf* vi-
olet»!«s, (e o suicídio é uma 
delas), tal aberração se subdi-
vide em agentes elegante- ou 
nâo, sentimentais ou tjrnuis. 

Tal subdivisão. logo a 
impressão de quanto durará 
a espiação no espaço. 

Ha sempre na gradnatorto 
de tantos infelizes, um angulo 
intimo, que se uâo ju&títica, 
absolutamente a tragedi;;, a 
atenua um pouco. 

(.' o angulo do qual deriva 
um eèirfo sentimento de res-
peito peto "corpo" que aban-
dona, usando um "meio" que 
uâo impire u-nor ao próximo, 
mas a i^edadt áo vivos, t 
pelo menos uma simples "pre-
ce"! 

São cüleíi os "suicida.4-", que 
nâo deixam desfigurado o 
semblante. 

.^....Poetas, artistas, intele-
ctuais rle todo O gênero, paífc 
desvenlurados, amantes desi-
ludidos. honestos sem prote-
ção e au*H:o etc dão o maior 
contingente a esta classe de 
"suicidas, nâo desfigurados". 

Ocopatra te tez picar por 
Utna a»pide oculta numa ces-
ta de flAres. Seneca atve as 
veias no banho Oíoconda 
encrava uni ferro no peito e 
assim ioumet'.'S protagoni^.tss. 
remoto?! e recente*, entre OS 
utfimov, unia distinta e culta 
senhorita far tas , verdadeira 
flftr de bdeza c dc iníeiigen 
cia, que se envenr-nou ao 
do hino nacional. 

Nesta? alnrn, o fim bruv 

Aos nossos cor tes e Assinanles 

a Diretoria e a Gerencia d*A Nova Era" a^radcccni pt nhorads?. 
Is atenções prestadas ás circubres <k 30 do pagado, cnvíawSo impoftancjaft 
de assinaturas }á escrituradas. Aos que nâo atenderem até í!í <k fçverôro 
proximo (ultimo prazo), enviando as importâncias de assinaturas em debito 
serão eliminados do registro de assinaturas. Com bastante pcizt tomamos 
esta deliberação, motivada pdas aperturas da ctí&t 

Tranca, 28 dc Janeiro de 1932. 

co, voluntário da existencia, 
com quanto de rnai<-r res-
punsabilidaríe, e portanto de. 
terrível remorso na existência 
fluí dica, provoca uma expia-
ção rápida e radical. 

Ateus, ignorante», cínicos, 
n»asMno8, ladrófs. dc. se 
suicidam de preferencia, sem 
preocupação da sinistra im-
pressão, que "seuj. aàippb* 
jjosMm inspirar aos obseiva-
dotes. 

Daf, os suicídios nob as 
rodas dum trem, do alto ao 
fundo dum precipício, por en-
forcamento, uma bata ru» ca-
beça, etc. etc. 

Tais «tncidios, que fazem 
desviar o» olhos o quem 
observa os cadavetc*. terão 
no espaço tnaJ^ prolongada 
líspiaçSo. pot* que pelo mo-
do empregado, ws deduz o 
despt«ii», {«.-Ia alma e pelo 
corpo. 

Na Itália, dois caso» típicos 
me impressionaram penosa-
mente: o suicídio do nonage-
nario t- douto fJloiofo Rober -
to Ardigó, que se degolou 2 
vezes com uma navalha, e 
um tal de Messias, que ler. 
explodir na boca um eartu 
cbo dt- dinamite. 

O primeiro um ateu, o se-
gundo uni igmuante, afins 
porém na negação de Deu*, 
da Sociedade, de ^-i pasprítn! 

Todavia, o eitud»» demen-
tar da "«raduatoria suicida", 
st permite distinguir ás varia* 
qualidades de almas, impõe a 
nó* fcspmíualMiji, uma cam-
panha a fundo", puhHc.'!. ra-
cional, contra a mais cruH 
dâü mortes, ã m contágios, 
tim espiáçAe». 

Ouando o Dagm* imagina 
condenados a péna eterna os 
sutâda*, o Espirítisino pc*6m, 
grita que serêo regrntf^do», 

nâ» metcenaria palavra, 
deve levantar-se cm todos ok 
centro* puWíw^ t cspíríiwós, 

CvMifiáa fi-a 40. pngifiu 



A NOVA ERA 

ABeüzedara 
• r i m " 

• Farmacia 
K Há 

Completo fiortfmento de 
drngas, produto» químicos 
e farmacêuticos, agua» 
mineraes, «te. Aviam-se re-
mtafl a qualquer hora da 
no!to Preços módicos 

D r . V a l f r i d o M a c i e l 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica meUica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração—Pulmões—Moléstias das crianças e senhoras 

RUA C A M P O S SALLES í e l e f . 114 F R A N C A 

\ enxaqueca . A tia J ooqu i na promptiftca-se em 

fazer umas rezas e benzeduras com ga lhos d e arru-

da © alecrim. Pobre preta velha! Deixem-na na in-

nocente i l lusão d a sua crendice! Mas n ã o deixem 

soffrer inutilmente a mocinha . Um ou dois comprimi-

dos de C a f i a s p l r i n o serão o bastante para alli-

vial-o dessa terrível dor d e cabeça . 

A Cofiaspirlna nunca deve faltar d cabeceira das 

tenhoro», pois è preciosa na» colicai próprias do sexo, 

na» dôres de cabeça « enxaqueca», como também nas 

de dentes e ouvido. Nüo offectam nenhum orgao e 
aQo absolutamente inoffensivos. 

Evitem, como perigosos, medicamento* que se inculcam 

"tõo bom como a Cof iaspir lna" . Esta é univcriai-

mente consagrada como o remodio de 

ioda confiança 

i íEWJjpi lM 
Escola de Cuniorcio, curso pri-

mário, instrução militar, da-
tilografia, ele. 

RECONHECIDA E 
FISCALIZADA PELO 

OOYEIINO FEDERAL 
Dlplomia de Contadores regis-

trarei* lio Ministério da Agri-
eultun, Comercio e Industria 
D I R E T O R : 

Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 

D T . O s v a l d o O r i o o 

ia e urogoria 
De Lucca & Carvalho 

Ortopedia — Óculos — Homoeopatias — Pcrfumsrías finos 
-Droga* « Produtos F ar maçou tioos 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Haxlino escrupulo e presteza no 

aviamentos de rooettas— SERVIÇO NOTURNO 

nua l>r. Jorge Tltlrtçí, 1177 

iTeitio ds Mitiga C o » Andrade Martins 

C. Postal, 55 

F R A N C A , 

S 

FRANCA E. de S. Paulo 

Ot, 

V MEDICO 

Especialista em mo-

léstias de senho-

ras e crinnçns e 

clínica em geral 

Praça D. Peito II. 741 

TELEFONA, 180 

8. Paulo — FRANCA 

i , 

i , 

i. 

, 
! 

L A M B A R 
A Melhor Agua de Mera—Dúzia 

Chops ein barris—Litro 

"A l lwno " insuperável Vinho—Dtlz ia 

Café "Pr imor" — Quilo 

SabSo "Combate" — Quilo 

i — Pedidos a 

3 1 m . m e l o — 

12. OCO 

2.000 
32.000 

1.500 

700 

— fé, 

r Dr. J. Malias Vieira 
Medico Operador — Porteiro 

ESPECIALIDADES—FARTOS, MOLÉSTIAS INTERNAS 
DE 8RN1IOBAS E DE CREANÇAS 

COMillirii E SeiWentia; Raa Nalsi Clarilmo. 941 

Telefone, 1-5-5 FRANCA 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A N O V A F R A 
= = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L - l ^ V Y M ^ M ^ J " M . 

D E Z EJ AN D O V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma caza comercial 

M O N T A D A C O M MAQUINAS APERFE IÇOADAS E G R A N D E V A R I E D A D E DF. Ó T I M O MATERIAL C â t x a P o s l ã l , 6 5 F R A N C A 

RUA C A M P O S SALES, $29 
1L 

\>ão É. Brasileira 

Ptbitcofáo ^Aitmi/tísírafâo 
Avenida !' ük, 311--Sob. IUO DE JANEIRO 

A írôa è tò Ipüuj-jí éduoa o «ftpirito, doKviandfK» dos 
máoH p-;i«lorc«, O "Uvíotmador" orjjío da Foderaçáo Espirita 
üi-ít^iliüni, propnpn :i tnorrti ehridtiY 

Tomtto umn a»siKiiM»rá. T w l s proveitosa leitura e au-
xiliar* «ata ohra de educação morai. 

Inforuiaròe- cora o Agente antórisado 

J O H K ' M A K Q t J K H G A R O T A 

li Rua O.ncral C«rnclr*\ ljtk) ~ FRANCA 

ca de Veteuios, fâfpitna e 
DEPOSITO DE MADEIRAS 

F E R N A N D O _ l i K G H K L L . I 

Kxeantam-ae nuiu^iaer «miço» de carpijjtíria e ferraria 

Pãbnca-sc qiiçW t̂HT d» voleuto 

KspedalisWv em carroceria <io tí«ímah$es e jardinetras 

FRANCA -- ftei és MbertCíífii, 956 C. P05tel,45 -S. Pau lo 

A O C H I C F R A N C A N O 
* ITAlATAHIA 

fjrawle sortitnemo li» «ulnilr** para lodna o» prv-ço. 

P r a ç a N . S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , 7 & U 

AVISO IMPORTANTE 

Comunica o Sr. José Mar-

ques Oarcia, Dlrelor üeste 

estabelecimento, aos interessa-

dos, reiidentes fóra deste Mu-

nicípio, que, antes de traze-

rem doentes pata serem inter-

nados, devem consultar, P O R 

CARTA, SI HA VAOA , pois, 

do contrario, esUo sujeitos a 

perder a viagem. Para a res-

posla devem mandar um en-

velope selado. 

Para internação do doente, 

ezigetn-se os seguinles docu-

mentos : 

1—Atestado medico do to-

gar, de que o pacienle nSo 

solre de moléstia contagio/a. 

2-Autor ização do pae,mie 

e tutor, si o pacienle (ôr menoi. 

3 — Atestado de pobreza 

passado pela autoridade poli-

cial si o paciente lor pobre. 

4 — A mulher cotada que ti-

ver de ser internada, por ou-

tra pcssfta que nüo seja seu 

marido, preciza ter autoriza-

ção deste. 

RequiziçJo do Prefeito 

Municipal, vitada pelo delega-

do de policia 

Todos esles documentos 

devem trazer as firmas reco-

nhecidas pof tabelião. 

1 D R . J Ú L I O B . C O S T A 
Mcdifo, espcdflliotí» em moiesúa« das senhorai», operador 
e •partoiro, com lar«o tirocinio no-Sauatorio Satita Cata-

% rina, HJateniidadR, Hospital Alemão o outros de S. 
Paulo, e SanHtorio StmfAnua de Franca, ex-proles-; 

mr da Encola de Pavuiadti de 6. Patdo 

Atende tanto nos casos de . 

topcíações depeudentí-s de íiospi-
talízaifào do ínícrmo, catiaõ aos pro-

nriofl dr consuliorlo e atada aba ae ur-
gência (operado, pajlo, íransfurâo de san-

goe) que, devido 6 iuooavcnieneia do transporto, 
do enfermo ou outra m S o insta, precisem ser roa- { 

lixadas em domicilio, localidades pnx-imase mewnoem • . 
fasrenda*, peto par« i sm c»í i tn*cln»wn»e aparelhado 

Dí«m> de moderno* «paídhoe do diat»rni1n, raios-, «1-
tra violeta», iutra e.oujnw, para o traU-

[ incuto eficaa dõ atero. orariod, trompas, bc-x^ga, prrjs- 2 . 
t&tc. uretra, ie,«ti>ulo?, ho;n':rr<-;<?;iS reamatUnno» 
«t «SSKuntt». a f w x ^ dd m m , garganta, pulmões, o • 

^ pleors, ide.* . 

Atenda a qualquer hora, meaaso para fóra da ftWade. ? 

Telefone, $ 4 W - C-Miiflultorio e Jléxkiencia • 

PBAÇA N. S. DA CtíMTUÇAO, 469 <píoxl»o ft Matriz) 

r RANÇA — E s t a d o de 53o Paulo 

r r—r l l f ^ -

Indo a Poços de 

Caldas procure o 

Tratamento famil iar—Diaria de 12$ a 15S 

5 , 

HOTEL AUR8RA 
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S E O C Â Ó L I V R E até onfls Kr v.dfrdeCtr»- 'eilo, cm 35:i>.n>ji)0O. sendo F< Ir . . . . .mo Ccrtifi.-.. m i 

•» .._> — • • • v i íno e- |«or este adiante até 2MKO$Oi)u ame,pondcei,-.- cumprimento de mandado w 

— i . . A • rn _ _ «donde fita a cru» d o liuad-i ao valói da p»ite ideal dos pia i cito. ir.c .(ir 

C u l l a l C l © W I l a ç ã o J«s í Lucas, «fawt» em ramo promovcnits e l - joasisio das di-n-i:.. de p.i? 

— — . — p r o c u r a n d o a cab iee i ia d o cor- partes o»* , p r o m o v i d o . , lit- ( M a Vista , d i s t an te d t » l a <•••-

„ . , , . c . . , , . , "'RO dc "Santa Rita" a um /a e i " dos condôminos que marca 50 quilômetros < aí 

O doutor Antomo Furtado Lede, que foi casada comJoSo M . devem se, filados respetiva sendo ra. bae io d-. "Canta 

da K,<ha Fróta, Jui» dciDirc- Veloso, be m como sua lillta l l a cnouzllha.tuilia. M r a do mente por mandado c editais. < W c na f-antida < , . « » 

to desta Comarca da Franca, menor babel , pelo presente n M l 0 M W k r p o n l o , 0 c a s t , l>rCvÍ!.i.. p.-. Riia", citei po. ••• f . . . con-

na lomta da lei etc: edital, cita, chama e convtaa, d o s o c i o j o , ^ , , , FraSfcco ra a residência e certeia «a tatdo .!.• mesa*. mandas*. 

FAZ SABER aos que o ptesen- ? e M e d S ^ $ ! ! ? " rtvKVk'-tó V " ^ ' ™ * ! * » * »< • ,« « » c ">es l»i lido, os p i n t e s 

te edital virem ou dele no(i- ™ nr io o ram Z 15 d a s , 7 * ° . a l c « 3 % f d«qm voltan- dençias. adeaute d i r im idas : çondotmm. oitles*.» 
cia tiverem ,iue oor oarte de . ( f v..- , do a esquerdo benando onu- Residentes nesta tomar tá : Rlt» Joaquim Hilário. l < w w IVH 

So Cou T ^ J S ^ t e í S í f T O H * ríml 

i , . o „ „ I I , . I™ , . ~ r r-itauo. SOCIIIS Joaquim franclsco ate quinl Hilário; Igné/, viuva de dus Santos, vwva de Joaquim 
S Â S ^ h S f c W do mdnbsJ J S , «onde se nurcuu um pSo de JOMgttlm C u s t e i o c os filho- Custodio. V si e cúrao tu-

u S Ü S d é Manuí l I laneis- í , " S i c u P i r a K r a m ' ' ' " « ® W > [ i " * CtenwnU. tora h-al ,(. . . « „ 
^ f d i i n n ^ l & * m s <• <«ve lie d M i » do Maooí l . Prancdi,..:- Antônio, fit!.o> tnenorrs i . u l w n e im 
co de Medeiros . 0 imóvel q „ c publicar-se pela imprensa s o c k > J o 3 q u i m f ^ ^ e d o s Baltaar. Urbde. Orcüio. lo to pulM-:,.. send- ..oe, os 
denominado C.nta G a i o , « comuniMrth dc ttrt in wdo 3 U K „ l c s , „ d „ 1 0 | t j n ( j 0 d ( s . e Rosa. meaon-s pufctrés 1 re* te„ i,-Hal~ume ••....• f 

desta Comarca, na qual é con- efetuadas todas as dtaçpes. q u ^ ^ „ , i »b atMixo do si- Inipuberes e Joana casada c e sendo ele» (p jbwes r im-
donnno a lierança pró-tndivi. virem assistir i propwitara ii0<!o mesmo aqu inhoado . u n Alcides üons-n!vcs. Mana, ca- pula ret) os s i , , * , * » í :.-,>i 
so de Senhonnlia Francisco da a t 3o dtvisorta do « * M » "Pombo-que se ma-co-i sad» c Jo io I raneiseo de eelino, r 17 Am..n«>. 
de Medeiros, cujo inventario 1» retendo, licando citados n a v o „ a J ( ) fo p a s , 0 d e Medeiros; Emilio Cúvas, Joa c 14 ano: Ualtaaar, • 12 
corre por esle julro e Carto- P » « « d o s m ermos e atos J o J 1 ) vieira dividindo até airuas qulm Sa:n,.aio: Pttrcina de .-.nos, l í ibi l i . . , . IO ;m, , lir-
rio do 1«. oficio, tenda sido da aç«o a t í final, sob a» vertentes do o u oro da mo- Medeiros; a hcranÇ.i de Sc- ciliu. r 8 an.v., 1 7 
citada na pessoa do inventa- l » " « s da lei. Passado «esta , , ( . > n l o s 4 u , , . , „ t 5 i t dali nhoiinlia Francisco ite Me- anos. Joüo, c 1 anet , Manofl . 
iiante Jos í Francisco de Me- ' a " , «SS*V, , „ por diante com Jo io Vieira ileiros, pió-iadiusu. com in- c, 20 sa .> e incre:-. Ii:uíI-
delros. E como residam nes- ''"J",., do pán "Porobo' ao valo do « i i t a l i o que corre pelo c." tenile cite: riuis .Alci.l Üon-
ta comarca os herdeiros da JJ1,!- " a e s c r l v a ' , i 0 pasto, c poi este atu iao para torio do 2'. oficio desta r o çalves rasado r |oana dc 
mesma de nomes: Rita Can- Rra ei- „ |ai|o duvito al<. o córrego, marca, a qual devnA »tr cita- tal; f u t o Francisco de Mcdci-

dida de Jesus, Thoma» Felid- (a) Antônio Furtado daRo- e pelo ronetro abaixo u m da na pessòi do inventarbnte ros. rasado r Maria d: tal; 
ano Leilee Hipotila Feliciano clia Frita. pouco até top.tr aonde fecha José Francisco de Med.nos . Emílio C.óvaa, Joaquim iam-

_ _ . valo i;iie \caa ila roça rv 1 c i t a i 1 . . s e outrosini por edital paio t'a Silva José 1 :.::.< 
fr— M 1 I | L cinta d:: m o n d a .;•• f ranci-. S d< 15 dias os h . v « . « da de M u -os. 

Oonçttlve até :>)í r.inda divi- niesma e que dieem : r. ia tirian -.ate dos bens elcixad-.. 

D i v i s ã o d e u m q u i n h ã o n a f a z e n d a de .caro João Vieira, e g Ã » tomatca, M « d o c t o : RMa C m - po» t d « •••n«n(.> «t« 
" C a n l a G a l o " v a , ° a t ' , n a dividindo com dida de Jestis, Ti ioma»! clicia- Srnhoi inha I i..nciv Me-

Francisco Oonçalves até a no l.eilc c es demais Iiodei- , k b m « finalmenle n di. Ao 

r i t a c ã n fie r o n d o m i n o . ansenfe^ 011 íiicwi.-k P*"-1"» do mesmo 1 dali |Wf ros da referida Síilhiiriliha lonio Pinheiro de L. cerda, 
U i a ç a o (le c o n o o m m o s ausentes 011 incertos diante pelo mesnu, valo e cer- Fnachca de Medeiros, po. m m cidade, e,„...t cnnclor 

O dr. Ai. lunio Furtado da t H Custodio de Medelit t. e r » dividindo com F n m M M edhoo de 00 dias, por esta- er.al d,- drtlns e- .iiie.ue-. 

R o d u Fróla, Juiz de Direito sua mulher ao a u . n o reoli> Dia» a t í perto da paoiaRcm nem uns cm togai incerto e Todos cieuldiquei no. • - au-

desta comarca da Franca, na r.io José da Silveira ('Doe n. c cachoeira no "Sateado" don- outros em luna. dejcemheei- díencias ordinana» destt Jui .» 

fórnta da lei: IV); d) venda feita por J-toni- de começa a dividir com Jo- do ; Hipíillta í diciana I.eitr, s io ciadas as A• • feuastk ca-

FAZ SABER aos que o 1110 Osorio de Menc.-rs c s- sé Joaquim Pereira e peto 'Sai- que foi casada com JoSo Ve- de semana, í s 13 lioris, r.o 

presente edital virem eu dele mulher a Joaquim Caetano Rado" acima a 'é a [x.r.ta e losti, na pessoa deste e d; edificio d.. 1'oiutn n no dia 

noticia tiverem que poi parte de Figueiredo e Jo5-. Carlos volta do rio adonde teve prin- sua liilia Isabel; Rtiirlntt.-* utii imediato, caiu-Ji- i.«;uele 

dc Antônio e Fernando d l dc Flttueiredo (Doe. n V); e) cipin e f im"; M Pp. (|iit- a em lugar <mert.<: Joaquim em dia feriado e o fe t fd ,».» 

Couto Rosa lhe foi diil^itla venda feita par Tcdtonio Jo- Ot te tn da coinuotiao vem di> Pereira, c.-"ad« c líita Me- tia-ü q.ie n i o aceilatam, - • ::• 

a petição d o seguinte teôr: sé da Silveira e s mulher a falecimento dc Manoel f ran- deiro»; Maria Cassiano, viuva d o certo que o presente im:i-

"Esmo. Snr. Dr. Juiz dc Di- Kmilio Casas Ribeiro (doe. n clfco dc Medeiros; > . ) que de Cass lmo Ooti^alvea de dado ftii l ido a todos os d-

leito: A N T O N I O eFERNAN- VII, 0 venda feita j*h Joaquim o» requerentes não conhecem Mcd. n,.» 1 -eu» hlh •• me- t«do. o referido .*: \eidedc c 

D O D O C O U T O ROSA, l«- Cartos ilt Figueiredo c s •.»«• com preemío as yuccessfa» nores; Emldlo Marque», viu- dou IA Dane.'.. 51 •!<• Janeito 

vradores, domiciliailo nesta lher e outros aos suplicamos « « « « M o imiersal se tive- V o de O m f n a Mrdd ro s . de tVXt. O oficial, Tancrodo 

cidade, v i m expAr e requerer (doe. o. VIII; g) venda leita «<n o;>erado nas quotas--pai- j , , ^ , peji^iu, , , | l H l r de Almeida CYrtüico o.m dei-

a V. Excto o seguinte: E. S. por Emilio CV . i s Ribeiro e K» d tn lieidei.os de Minoé l Ca»a<to com Maiia 1 ni.-:i do »ri de citar " s demais con 

N. 10.) Pp. que São senhMcs outms ao . mesma» supllcait- Franci-co de Medeiros e s Kspiiito Santo; Mana Vitoria. refctWos mi manda-

e ligüimos possuidores d é t f i (iloc. n vil]); h) venda mulher, nem Iodos o;, adqel- viuva de ü r i l Custodio e seus do lelro poi rrtidireni eles 

parles ideais de lerras no feita pelo dr. Álvaro do Cou- rentea transcreveram as suas dois filhos Sctoitiarta, c.oada cm lugar inccito e n i o «:.bi-

Imóvel ptaí indiviso denomina- to Rosa e s/mulher ao» au- aqoWç8e». moita- das quais ,•„,„ Joaquim Custodio da do. Dou lé Franca. ?! »le ja-

"CANTA OAt .O" , situado no plicantes e « j p d o e m i e n t o se " S " estariam «ijeUa» a essa ^iiva e Jo io , menor nninibcre; de 1Ç12 O ofkial, l . n 

baiiro do mesmo nome. do junta aqui seb n . IX ; ô'.) Pp. formalidade, havendo n*sn : » América, casada c João Ma- credo dc Altruida P.m vMu-

dlstrito de p u de S. Jos í da que os limites d o qwitNto de a l gum Inventários c o arrola- 1 I l c a . MoM-, Custodio de de do que é expedido o pe< 

Bela Vista, desta comarca e Manoel Francisco de Mcdei- menu», ainda n l o jennitiarfos, Medeitris, pe*r si c seus fi- sente edital e (s" niçio dele 

município de Franca; 2».) Pp. ro». constantes do titulo pti- dentre etc», o d e Srntiorinha ||H„; lieideitos. hlhos de Pur- <*'am citado-, c luma i < 

que o referido imos-el se com- mitivo (doe. n . I.) sJo os se- Francisco de Medeirn» que se r i r i a , ( r Medeirrv juvencio convocados os mencionados 

pftc de terras de cultura e cer cuiitte-.. "principia .. divisa no processa por este Julxo c ear- (jonçalves f »K klo, que foi 'mtdominin. apvtWo, em lo-

tado, eafesais contendo ribeirão d o "Salgadn' c onde tw ' o do 2". oHrio tdoe n. X); casado c Carol im rle Senr e«t inoerUi e n l o sadaido, btrn 

10.000 péí, 2 casas de mera- esle fa» uma ponta de esqua 9".) f p . que aMfm <a teque- deixando os seguinte» filhos-' c t m j •>» 1 a r lo»«m desco-

da, cerras c outras bfmfello dro acima d i a f im la e ila rentes. ;>mie*lan<!o 'apurar a juvencio. FidgendOL Jo io e rihoddos, jrelo prato de ftft 

rins pertencentes aos supllcan- baixada, onde lar pendo adi- v ua parte ideal no imóvel co- M a r i n a Oon;aives ' maiwcs; dias, a contai-M- d., puMka-

les; 3".) Pp. que o mesmo visa dos vários ausenta, e mont, ealhem desde j i os Antomo. Matia, Morado, Ad i O" dwle, uri t X a i i n Oficial" 

imóvel pertenceu em sua tr,- subindo para o espiglo divi- seus títulos de j'U trr rr; Or lando c Joaquim tivn- d " 1 tado, para, n * primeira 

Ulldade a Mano© Francisco dindo em estes, cm rumo a 10" ) l'p- l " 1 , prcvndendo os çilves. menores e Jo-é Oon- audiência deate Jui/o. uma 

de Medeiros e sua mulher d. um páo "Ipé" que te marcou requerentes i afelslo do re- da Silva Pp. Nu. por V l v vencido o ttiduo i|in-

Rita Maria de Jesus que o na beira da capoeira c que , c " d o quinhl-i de Manoél l o d o venere de pioua» em cutrerl depoi- qoe oiihlicar.»r 

adquiriram na dlvislo que se fet ponto a ifivisa de Manoél F r i n d a í o de Mesleiros, na la- di.etio ixrmitidaí. inelusive pela imptetc,* a taaaitoiraçii-

ta na totalidade do imóvel Fiaaccünn, elcste voltando í renda 'Canta da lo" , reque- vistonas. inquiriçio de teste- de lerem t i do efetuadas lo-

'Canta Oalo" , em 1871 (Dec esquerda dividindo com Ma- rem a V. Excb . que se diRne mun i u ' , d n inmento p.-soai da» as citaçOcs. vii.01 o-o .tu 

«" . • ) ; «•>. I'P- Que lendo fs- noél Francefino até um p i o mandar citai os condominos, ^ ( l u t . m de direito, pn t a de * pnpositura da «c io ttrrrto 

lecido os primitivos donos de "Angico" que se marcou, pela lArma indicada na rela- confissJo. Juntada dc docii 141 do q t tM i i o di Maniafl 

referidos foi cKlo imóvel (o passando por c-.it pelo me». * • « abaixo, para, na (.rlmciia m c i . , , e t,,, . ,» „ demai- Francisco de Medeiros, no 

qo i nMo de Medeiros) partilha- mo w n o dividindo com os audiência deste Juiro. uma Nestes termos il a c r pé- Imovef C A K T A ( U L < T , d e » 

d o entie os seus herdeiro», herdeiros dc Joa,. Ftancivco w » vencido o t r i d» . que dem ddcr.menlo i'se.h.e ?|ftoo I» comenta, ficando desde Já 

com.ame se vé do respetivo em u m » a l i a porteira do va- rorreri deps^s que puMicar-se dc selos ettaduai»! 1 rança, 14 de que a d l a c í o vale-

mventano processado na co- Io, e pelo valo abaixo até a pela imprensa a (.fjmtmicaçío de Janeiro de 1932, I4-I-M2- fi P*» <«dr;* »»» (fatiais ter-

marca dé Ihevirava, julgado po i te in dopa ío l passandopa- dr tecem sido efetuadas Iodas M 1 4 3 2 I4- 1-9JÍ • « ) P I ' Jo. mo» c « o » * n b n U » açüo, 

por sentença; S».) Pp. que ra o lado de baixo da eslra- as c.ltaçôís, virem assistir .1 sf Carvalho Rosa Pp I>io- m* «ma». as pena» ila le i 

depois disso houve diversas da e voltando í dirt i tacmru- propOsituia da arjllo divisória ce»io dc Paula ambos com » |w» mm o tcsuo aoconl ie 

transmissões em virtude dc m o i tapara ile Manoél An- do quinfiaio já descrito, fican- escritório á tu» Maior Clau- eímciito dos inteiessadoi ,tian. 

vendjs e successiies heredi- lon io passando poi esta atf do citado*, para lodo» os díaiw, SOS^fone I -'5-2." Autua- d " " cxpedii o prevenir edi-

tarias, entre as quais a» se- a ponta do «r ia velho e oor termos M i finai, txm i r a » de d ó » ape t i c í o edocuotcnto- fsv « w » »f»«« io t puWi-

gumfes: a) venda de j o s f Rn- esle a t í donde f&ha n o còf- revelia, cilindo-sc «u i lmen ie ram os autos cond««o« e » » M i m da lei, Fiança, 

to de Miranda a Teotoniojo- rego para baixo d* passagem o dr. etnador serei de « M m wt t tek to o «egMnfc 2 3 , I £ > m m ' t m 1 

sc (h Silvara (doe. n. Ilj; li) e p d o córrego acima al i a- i a o zeo i n da comarca como d*» . Na fómw do requerida « / • • » « A- 1 

venda de Fat ic i t rn Uw. de donde fécha o valo d o » « i o e v t n i n j curador á lide a íti- » fie. Z Franca, Hi-Jati . 032- v 3 " i « P N * 

Faria e sua mulherao mesmo Joaquim F iandtco , t d o pas- capaxes revei». Esta causa ( Rocha Frója' D» nOs»e do « » furtnd,. lUt 
Teetonio J o i í da S!vts 'a (doe. I o d e O n d a M » , saltando o estimada, ou seja o imóvel ir,sedado e a p e d » : lavrou o Hofíia H i i / t i 

n. Illl; c) venda íeita por Mo)- corrego por esle valo x h n divtdemki. para os lira de di- oficial as N R f M M «rfelf tes! E a « toidofrne ti A Vitkmo 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN K A R D E C 

Ha nas multidões tle pó vos 
um esquecimento triste como a 
noite uc trevas. Ignorando ou 
olvidando a finalidade da csis-
tcncia, elas avançam, menôs-
presando a Caridade c a Hu-
mildade, para o campo das 
conquistas dc pó, que tombam 
com o leve soprar «ia brisa. 
Empregam, num conveniente 

: ataraxismo, o direito da força 
e não a sabedoria da justiça. 

Assim tem sido desde que 
foi ergúidp o pano do teatro 
humano, li' comum ver-se to-
do dia o abuso na aplicação 
das forças naturais, a inteligên-
cia e a imaginação a serviço 
da pequenez moral do seu 
agente; é trivial, mesmo, ve-
rem-se princípios nobres torci-
dos, vergados cruelmente á sa-
tisfação dc preconceitos infun-
dados. Porém uni rcsuino da 
peça dc que a humanidade c 
protagonista, está abím desta 
pena. Porque a obra dratnati-
ca de folego náo se chamaria, 
ante o desenrolar complexo da 
vida humana, saião célula dra-

P L U T A O E: A A T U A L I D A D E 

matologica. Nessa representa-
ção coletiva, os assistentes são 
os atores. Ora se é espetador 
de um ato dc gloria, ora de 
uma cena barbara ou pungente; 
já ali se vibra numa tragédia 
de profundo horror. Essa tea-
tralidade universal, onde a hi-
pocrisia nasce das próprias nor-
mas sociais, sofre alterações 
imprevistas e varias, alterações' 
estas filhas do descaso ou dá 
incerteza, da incompreensão ou 
da indiferença da responsabili-
dade dc cada artista no espaço 
acidentado da ribalta terrea. 
Qual poderosa visão de con-
junto abrangerá esse drama 
universal, na sua intensidade, 
nos seus aspétos gerais e parti-
culares?... 

Este, terrificado coín o ne-
gror da sua miséria; aquctfc, 
«brio dc opulencia, dcslenxbrarxi-
sc de todo que o teatro ter-
restre em que trabalham não 

Euphroslno Moreira Netto 

lhes pertence, que o seu se-
nhor e dono 6 quem os em-
pregou ab'. Sai-lhes da mente 
que quem lhes deu a arte e o 
palco foi o seu Pai, o Crca-
dor Supremo. Entretanto, nós 
nos esquecemos sempre, sem-
pre perdidos na nossa própria 
pequenez. Acaudelamo-nos * 
um sistema religioso para des-
truir cm nós mesmos a entida-
de moral c o espírito religioso 
Mas atrases esse nosso deplo-
rável desleixo, das nuvens tisna-
das do nosso indifèrcntismo, 
surgem uns vislumbres, alguns 
arenotes luminosos, resplendcn-
do o mundo num banho dc 
sapiente efluvio. Eàtes que tra-
zem. quasi sempre, um bran-
dão caridoso para debandar a 
escuridão; estes, cujos reflexos 
do» cirkw que conduzem, lhes 
alurniam os vincos do rosto e a 
brancura da coma, são os vo-
tados ás ciências astrais e mate-

riais que a Jurisdição Suprema 
nos manda para a espanção de 
luz. Marcham as ciências hu-
manas, e com elas a ciência di-
vina que traz consigo a ascen-
Ção relativa da moral, Assim, 
emquanto o Espiritualismo se 
impõe pela incontestabilidade 
dos fatos constantes, (onde so-
bresai o Espiritismo, como ci-. 
êncià e como religião) as ciên-
cias tangíveis se movem, con-
correndo com a espiritual, pa-
ra o aperfeiçoamento intelectual 
e moral do ser humano, mar-
chando todos cm maravilhosa 
unidade. 

Ha pOuco ainda, a União In-
ternacional Astronomica anun-
ciou oficialmente a descoberta 
de mais um mundo celeste 
transnetuniano, o qual foi reve-
lado pelos astronomos do Ob-
servatório dc Rowel e fotogra-
fado dc um observatorio fran-
cês. Destarte c que cm meio 

ao turbilhão confuso dos mis-
teres materiaes, irrompe a inter-
jeição eterna c incessante do 
progresso, como que acentuan-
do a nossa finalidade extrater-
restre, apelando a concorrência, 
á dedicação, ao amor a tudo, 
a todos c de todos, porque to-
da crcação é obra dc Deus. 
Agora que os tempos se apro-
ximam, agora que o conheci-
mento cientifico vae varando o 
Espaço, ja também o Senso mo-
ral e a inteligência humana não 
encontram o seu epilogo no már-
more da tumba; buscam-no na 
infinidade do Alem, na grandeza 
dc Deus, no seio da Eternidade. 

E um dia, nós, atores rebel-
des deste teatro, dramaticos, 
desprovidos dr. arte divina 
compreenderemos estas palavras 
sacrosantas que, no auge da in-
famia, no cumulo do ultraje,de 
entre a dor decorada a sangue, 
cairam, serenas, melodiósas, dos 
lábios lividos do Mártir do 
Gòlgota! 

"Pai, perdoa-lhes, que não 
sabem o que fazem." 

A Sicologia do Suicídio 

(Continuação da 1c. pagina) 

para reduzir e destruir a on-
da que aflige o Brasil. 

Não importa que outras na-
ções sofram igualmente desta 
praga social, cada uni tratará 
de si proprlo. 

O conforto não está no 
\rnal comum", porém na pro-
filaxia moral de cada tração. 

Confrades da DÒr e da Pé, 
assim sabiamente nos ensina 
a III Revelação: salvemos o 
"Pais do Cruzeiro do Sul" 
das mortes voluntárias. 

Vossas almas progredirão, 
ao salvardes urna alma infeliz. 

Sêde os Sacerdotes gratui-
tos, instituídos pelo Kardccis-
ino,.. a salvaçüo humanai 

M-rtouo MANGO D ARAG0N4 

Bergson insiste na relativi-
dade dos fátos, na sua impo-
tência para rios submínistra-
rem outra cousa mais que 
uma concepção fragmentaria 
da natureza. Alça-se com vi-
gor contra as maneirai arbi-
trarias de ver de H. Spençêr, 
adotadas pela ciência: 

"Nüo se pode, diz ele, ra-
ciocinar sobre as partes co-
mo se raciocina sobre o to-
do. O filósofo deve ir mais 
além do que o sábio... A in-
teligência retalha os fitos «o 
todo da realidade... Ém vez 
dc dizer que as tetaçõ-e* en-
tre os tótos. engendram as 
leis do pensamento, eu pos-
so muito bem supôf ctue foi 
a fôrma do pensa»tenk>, - que 
determinou a cor»%tírtçâo dos 
fétos percebido* t? por còn-
seguinte as relações deles en-
tre si". 

"A filosoiia não é apenas 
a volta do espirito a si mes-
mo, a coincidência da concí-
encia'..humana com o princi-
pio vivo donde ela emana, 
um contáto com o esforço 
creador: ela é o aprofunda-
mento da transformação em 
geral, o evolucionismo verda-
deiro e por conseguinte o 
verdadeiro prolongamento d3 
ciência, com a condição de 
qUe se entenda por esta ulti-
ma palavra um conjunto de 
verdades verificadas ou de-
monstradas, e nSo certa esco-
lastica nova que rebentou 
durante a segunda metade do 
século XIX em torno tia físi-
ca de Galileu, como a antiga 
em torno de Aristólcfcs." 

Destarte ficamos cientes de 
que o espiritismo rifioé, pois, 
sómenté. o fenorneno físico, a 
dansa das mestas. O espiritis-
mo è todo o esforço do Além 
para arrancar a alma humana 
a suas duvidas, a suas lagri-
mas» a suas lepras, a suas 
enfermidades morais para 
obrigar a ter conciencia de si 
mesma e realizar os seus glo-
riosos fins. 

Leon 

E l x c u r s à o 

A } i de Janeiro p. fiado, 
depois de urna interrupção de 
diversas scisões, como sc vinha 
realizando mensalmente» seguiu 
de Franca a huverava a cara-
vana espirita, composta dos ir-
mãos: José Marque* Garcia, 
nosso diretor; {, L. tíernardes, 
gerente desta tolhi; Roso A. 
Pereira, médium e jo«? Seles, 
presidente da Centro Espirita 
"Araôr c Luz" dc Guaratín-
gueti, iovansavel propagador 
da Doutrina do Divino Mes-
fctt.e eloqüente orador, afim 

LEIAM 0 AHUARiO ESPIRITA 
Importante rérístí» que se. dedica excla&vgtaeate fto 

iitteríissí! da d o u t r i n a — -

Informações nesta redação 

dc tomarem parte na sessão re-
alizada no Centro Espirita da-
quela cidade. Perante grande 
de numero de assistentes, tive-
ram inicio os trabalhos ás 20 
horas, presididos pelo nosso di-
retor. Como dc costume foi 
aberta a sessão, procedendo-se 
a leitura dc um capitulo do 
"Céu e Inferno". Terminando, 
foi dada a palavra ao confra-
de José Sel<a que, cm uma be-
la oração prendeu a atenção 
dos presentes por longo tem-
po, falando sobre a reincarna-
ção, baseando-se cm diversas 
passagens da Biblia. Foi mui 
feliz e aplaudido em sua oração. 

Em seguida .4 parte pratica, 
o nosso diretor José Marques 
Garcia falou sobre o Espiritis-
mo, encerrando a sessão com 
uma expressiva prece ao Pai, 
implorando-lhc a sua proteção 
para aquela casa, aos contra-
cies ttuveravcnses bem como 
para a população daquela Hos-
pitaleira cidade. 

N O T I C I Á R I O 

Cent ro Espirita 
A l l a n K a r d e c 

RIO PJIKTO 

Recebemos) comunicado i>ai-tici-
j»andoa eleição da nova diretoria 
qtíc irá dirigir o destino d»> Cen-
tro Espirita" kUu Kardec" da-
quela cidade, nó eos-reato aáó. 

Presidente, df. Oscar ilrsss-
maim; Viw preaidente, .FMDpjfew 
Pcftobj 1» Swttwvlo, Ps* 
setio 2o S^eretarto, Francisi^ 
Franc») <!o Atnnnil; TíWÓureSíti» 
José PineeH: ri^aos. Maximiaao 
Ribeiro do- Snuí^., Mano»! Mar-
tin, «ódei«UJüaíiln, Diretor de 
floutrirva, J0S0 Fusca 

l'ROPAOAJSOA; Diiraüte oi euo 
fiaüo fórum diítritwklo^ * m . 
jornacii e Sa^OO eiurt? livros, o-

Susctdos b tK>telhi«de pro|«tgan-
a doutrinaria. 
LIVRARIA: Não ob*Unt« o 

matr»riali*fiio reinante «este >.002 
e?ta ij*\ft*i«jçuiu dúv«nte;ll 
.«tCjsiM» vcadet 80€ ótirns K«j>iriia.s 
SSJídO; 

Obra* Al*n Kardw 24» 
kfem fie DÉois 
i,lí>m d* CÁlbar ScÉOt«>S <m 
tçleKí oftvúotrcM Mutortw I2G 
Bíblia 9S 
Novo TflsMMirinto , ffi-

eos 
ÍK^Tai. 7VAi>: O Cmirt, tTtò 

mií«ado m inítruçno da 
seguinte (orma : 

SF.tilTKDA, QUARTA 3EX-
TA-FEIIíA, Aula uara ok leigos 
TERÇA- FEIRA. Oraioria. 
QUINTA-FEIRA Estudos füosu-
fkoã e da escrita, SARADO fies-
são Kxporimeatnl 9 Oratória. 

DOMINGO- CatedStóo as cre-
anças. 

Nos eiislnoti metódicos e uns 
ecaews <!<• oraioria, t«m sido dis-
tribnido prêmios cm livros da 
doutrina Espirita ftos ma»» «pli-
radort. O níestno se tem feito o<>;íi 
áft creoiiças do ÇatwítKnio. 
.iPiílO íí.NJ.O:;t(>, r l.atfl.tr pro-

csplrituá) 00 Coirtro Es-
pirita" Alan Kaniec". 

P o m a d a S . Car los 
Do Farmaceudeo Sr. Lotorio 

Novnis, f.ttabcI«ci(io com bem 
montado Lnboraiorio á rua Ba-
rão dc dnguars, 1841, Campinas^ 
Kwíbemofl provpelot» fobro a 
"Pomadn S. Cnrlos", aplicada 
contra ««israas, forid«s rrotucas 
«í ícolc^tjaH da pele, aao Bmm 
carfldníi radical o posítivoraMita 
cow o aso desta Foaindn. 

Eur lpedes 
Barsanu l fo 

É' o titulo ii(* um mimoso 
opuscuio de autoria do Sr. Odi-
Jou Ferreira, onde v tragada a 
Wografin açSo espiritnálistn 
4a«j'u«le vulto do Espiritismo bra-
sileiro, qn« durante alguns anos 
empolgou a admiração publica, 
da cidade dc Sacramento, seu 
berço natal, como dc outras dne 
Efltsdoa viáiooos e Minas Gerais. 

Agradecidos 

Palestra 
No próximo sabado, 6 do 

torrente, 110 Centro ííspirita 
"Esperança c Fe"j falará o con -
frade josc Seles, demonstrando 
as contradições dos ensinos dc 
RòttStaíng. 

O assunto c «)tercs«ante, pe-
lo que oi estudioso* da doutri-
na kardtciana, deverão compa-
recer a essa sessão teórica. 

Jesuí tas expulsos 
d a E s p a n h a 

si ttmntmw 

RIO. 27 ("EMadi»"! Em 
«âw áe do. iwjrwnte a Colisa-

Sinchmíl í*n> fétido tógó 
sjmy«>'3 'sfi ^«rttíntn t^grawasi 
Ba Kjt̂ ijan datá 

Ao íWe~do goref!"' provisó-
rio. «Coügaçio Nariom.1 
tfclo U4fta pwlc á riHjivídMicia 
e m pASâo&RBO d» v. orJ*'-
»ar ímwidçíKia^ no sáiiüdo df 
ffüísj a criU-toiA, mn se.n territo-
.rto, íkvs jesuítas eapBttítóes 

pulsos, aumentando «ssim o ex-
MNR»; do clero, evidenciado ulti-
mamente. Esses elementos, além 
de indeseiavei», trazrui ao país 
o desequilíbrio economieo, por 
não s«rem lavradores ueui pro-
dutores. ResiieitoetB saudaçõi?y. 
A ladrante Tliom pson, presiden• 
te'. 

''Ao chefe «Io governo espa-
nhol eu» Jtfndrid. A Goligaçfio 
Brasileira Vríi Estado Leigo, re-
presentando 1.800 corporações e 
15 niiiliÕcK dc almas, cougratula-
sc Witn 'V novo esi>aaiiOÍ pela 
dissolução oòs jcwuita» con»í>irn-
dorés «»ntrn a ordem republi-
cana. Almirante Thompsom, pre-
sidenle". 

F a l e c i m e n t o 

Ealeceu no dia Io. do corrente, 
a Extici. Sra. d. Maria Boavcu-
tura Cintra, esposa do snr. João 
CHuidldo Cintrs. Psz «o seu espi-
rito ora liberto. 

A m e r i c a P a r q u e 
Aeha-sc armado, desde sába-

do ultimo, na Praça Visconde 
dc Duro Preto, este bem apa-
relhado parque de diversões, 
munido de maquinas giratórias 
dc comprovada segurança, tais 
como balanços venezianos, ca-
valinhos de pau e o possante 
"Dogler" (cadeirinhas), o apa-
relho preferido por todos. Ho-
je haverá uma nova e belissima 
função, a qual será, como to-
das, bem concorrida. 

Ao seu digno representante 
sr. Carlos Queiroz, apresenta-
moi as nossas felicitações pelas 
diversões que nos tem propor-
cionado. 

N ú c l e o A m ô r & L u z 
Cotifora»c f«'»ra notnnado esn 

nossa edíçSo anterior, re&tm-vci 
a do eoirente a reunião previa 
para s lundaçüo do nodeo tsjdfí-
ta Amor e 1.111., cuja diretoria 
provisória fioou fyuistituída 
eoafrsdcí; TeotOo 1'nwira Fran-
táso-j Rocha, L«̂ >i>oi<io Üarc-oni, 
Frsnciíco Andrade KHho o 
Trlllonú 1'ata i l , d-esle, quinta 
feira, r«!á deter m índa « J" ««wan-
bica geral para élçiçío dA dire-
toriã (!pfin.HiV'ít no tní^nxi tyimX 
v m Í0 IsÃ hor«a otttmnL 

Visita 
' •pèifl IKMSÉO «ÍJIK» áí^ilfo; 

w í Augusto Marque», tive-
ievw o pray. r ide ser aprcf̂ .*nta-
dos m Rttaíí» o«mír»de o a«rinait-
t« P-rcrir» da Siiva l'ra-
d&. srn TatsbktL rc-w' o 
quat tpvaoio» idé»s «>bty a doo-
irina e- o«tía^ at«alld»d«*. 


